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RESUMO

Esse trabalho resulta da pesquisa que buscou identificar de que maneira a experiência de estudar em instituições no exterior contribui na trajetória escolar, formação acadêmica e vida profissional das estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco. A análise dos dados, coletados em entrevistas semiestruturada, tem destacado a progressiva relevância do recurso ao internacional inserido numa lógica de distinção, ou seja, de reforço das fronteiras entre grupos mais ou menos providos em capital econômico e cultural. O investimento no intercâmbio surge como essencial a um futuro bem sucedido.
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INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem por objetivo estudar as estratégias educativas de internacionalização dos estudantes do curso de pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) - Brasil. O interesse por esta temática surgiu a partir da leitura de textos e discussões em disciplinas universitárias e grupos de estudos relativos a questões sociais. A origem e evolução da orientação vocacional e profissional bem como à relação entre educação e trabalho impulsionaram nossa investigação a respeito dos elementos que acentuam a distinção social. 

A ascensão social por meio da acumulação de bens, de capital cultural e internacional levaram-nos à seguinte indagação: de que forma o intercâmbio possibilita acumular recursos sociais diferenciados e como contribuiu na construção da carreira profissional de indivíduos na sociedade contemporânea.

No Brasil, de um modo geral, a atividade de intercâmbio e a vivência no exterior, que eram práticas exclusivas de classes sociais mais favorecidas, se intensificaram muito nos últimos anos. Com a ampliação para as demais classes sociais, devido a novos programas de incentivo do Governo Federal para o as ciências exatas e da saúde.  Este fenômeno parece estar relacionado aos processos de aprofundamento da integração econômica, social, cultural e política: a globalização. Essa, por sua vez, retoma à forma como os países interagem e aproximam pessoas. Assim, repercute também no campo profissional e pessoal, conforme (PRADO, 2002). 

Aguiar (2009), por sua vez, afirma que o mercado de trabalho, por exemplo, está notoriamente, cada vez mais exigente e competitivo. Percebemos através de leituras e estudos que o profissional desejado não é mais aquele que sabe absolutamente tudo de sua área, mas sim, o que apresenta habilidades extras que o diferencia dos demais. Por este motivo, muitas pessoas vêm sendo obrigadas a procurar qualificação para transpor a concorrência do mercado.

Famílias mobilizam diversos mecanismos para que o indivíduo se torne compatível com padrões preestabelecidos, adquirindo, portanto, recursos diferenciais em seu currículo que lhe proporcionarão mais ferramentas para o ingresso no mercado de trabalho. O estudo no exterior passou a ser estratégia de distinção em todos os âmbitos da vida de um sujeito, de conversão de privilégio, segundo Aguiar (2009). 
Foi baseado nesta dimensão que a UFPE estabeleceu um programa de intercâmbio entre instituições de ensino superior com países do continente europeu desde 1999. O Programa de Mobilidade Internacional faz ligação com outras instituições superiores no exterior a fim de promover troca de conhecimentos e experiências acadêmicas. No próprio site da universidade é possível encontrar as regulamentações necessárias, sendo algumas delas: ter o percentual mínimo a ser cursado no perfil curricular do aluno aqui no Brasil; ter um ótimo rendimento acadêmico-escolar conforme os critérios do Colegiado do Curso; apresentar conhecimento da língua por meio de comprovante de teste de proficiência, dentre outras.  

As principais cooperações que concedem bolsas de estudo no exterior para os alunos de Pedaogia são Santander, EBW2, ISAC, Fórmula e FACEPE. Diversos outros tipos de bolsas são concedidos às áreas de exatas e saúde, a exemplo do programa Ciências sem Fronteiras que se expande e conta, não com recurso privado, como o é para a área de Educação, mas, com recurso público para incentivo apenas na ciência e tecnologia. É claro que às áreas Humanas e, assim, à Educação não há prioridade nacional para incentivo de internacionalização, pois, além de não serem consideradas ciências, são áreas cujo lucro não é a curto prazo. 

Em posse dessas informações demonstraremos por meio de estudo de caso como o intercâmbio torna-se um recurso importante na construção do êxito escolar e profissional dos pedagogos. Para tratar esta temática, escolhemos pesquisar os estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco que fizeram intercâmbio concedido por bolsas de estudo nos últimos cinco anos.
Interessa-nos conhecer a experiência internacional desses alunos, bem como, as estratégias mobilizadas por eles e suas famílias para obtenção da bolsa (processo seletivo) e as experiências vivenciadas desde o retorno deles.
DELIMITAÇÃO DE OBJETIVOS

Geral:
Identificar de que maneira a experiência de estudar em instituições no exterior contribui na trajetória escolar, formação acadêmica e vida profissional. 
Específicos:
1) Identificar as origens sociais, demográficas e escolares dos sujeitos.

2) Identificar as estratégias familiares empreendidas nesse processo.

3) Identificar as experiências e os recursos acumulados ao longo do intercâmbio.

4) Relacionar saberes e os recursos acumulados no exterior com as atividades realizadas atualmente.
MARCO TEÓRICO

A temática sobre as estratégias educativas de internacionalização, conforme podemos observar, vem ganhando espaço nos trabalhos da área da sociologia da educação. Nos guiamos principalmente pelos estudos de autores como: Maria Alice Nogueira, Andréa Aguiar, Ceres Leite Prado e Viviane Ramos para pensar a temática deste projeto. 

De acordo com Andréa Aguiar, a dimensão internacional do capital cultural parece emergir com força, nas últimas décadas, como alvo de investimento por parte de camadas sociais mais privilegiadas ao pensar o presente escolar e o futuro profissional de seus filhos. Para a autora, quanto maior a posse de recursos materiais e simbólicos, maiores são as chances de acerto nos investimentos que concernem à educação escolar. 

Aguiar (2009) destaca ainda que existem variáveis condicionantes dos sujeitos na aquisição do capital cultural e há jogos sociais que elegem recursos que possibilitarão rentabilidade: é o caso da experiência no exterior. Precocemente, os pais procuram proporcionar a seus filhos uma inserção a experiências internacionais, pois acreditam que tais contatos com o exterior os ajudarão nas disputas futuras nos campos acadêmicos e profissionais, o que na visão da autora é uma construção simbólica tal acúmulo de saberes. 

O que ocorre é uma reconversão de capital investido, ou seja, os pais usam como estratégia a socialização escolar a fim de seus descendentes alcançarem as mais altas posições profissionais. Investimento no internacional é sinônimo de inserção dos alunos no mercado educacional e profissional transnacional.  

Para as escolas, faculdades e mercado de trabalho, a internacionalização é sinônimo de excelência. As famílias, altamente privilegiadas do ponto de vista econômico, buscam a reconversão de seu capital financeiro no campo cultural e simbólico, por meio da opção por uma socialização escolar que prepare seus filhos para as mais altas posições nas profissões liberais, na diplomacia, na indústria e no comércio e para a vida em alta sociedade. 

O mesmo foi encontrado na pesquisa de Panayatopoulos citada nos textos de Aguiar (1997), sobre o segmento nobre do ensino secundário de Atenas. A importância conferida ao internacional na formação escolar dos estudantes dessa instituição é uma estratégia que tem por objetivo a constituição de um capital social e de um “capital cosmopolita”, potentes fatores de distinção na sociedade atual. 

Já o estudo realizado por Ceres Leite Prado sobre a prática dos intercâmbios de high school adotada por famílias do Estado de Belo Horizonte mostra que a experiência de internacionalização é vista por dois ângulos: utilitarista e identitária. A utilitarista diz respeito às supostas chances escolares e profissionais futuras que a prática de intercâmbio poderia promover a prole. Por outro lado, a identitária está vinculada à aspiração de uma formação mais ampla de valores, da personalidade e da autonomia pessoal.

A autora reafirma os pensamentos dos renomes da sociologia educacional ao identificar, no discurso dos pais, por exemplo, um desejo de garantir aos filhos trunfos que lhes forneçam maior competitividade nos mercados escolar e profissional e, principalmente, possibilitem-lhes o bem-estar e o desenvolvimento de qualidades pessoais, tornando-os realizados e felizes. 

Ceres Leite Prado verificou ainda que as famílias que fazem uso do intercâmbio são, de modo geral, pertencentes às camadas médias da população, já que os grupos sociais mais afortunados (as elites econômicas) se utilizam de outras formas de acesso aos estudos no exterior. Os estudos de Nogueira (1998, 2002, 2003, 2004) também contribuem para o entendimento dessa questão. 

As pesquisas de Maria Alice Nogueira que estão focalizados em dois grupos sociais distintos apresentam o papel e o impacto exercidos pela experiência do estudo em países estrangeiros na trajetória escolar dos jovens: tanto numa dimensão instrumental, de uma melhor preparação para o enfrentamento da competição escolar, como no sentido mais subjetivo, de um enriquecimento e realizações pessoais Nogueira(1998).

No primeiro grupo, que engloba os filhos de pais altamente diplomados, pertencentes, designados pela autora, “às camadas médias intelectualizadas”, constataram que as experiências de internacionalização decorrentes do deslocamento do próprio jovem para o exterior (para cursos, estágios universitários ou intercâmbios) ou da mudança temporária de toda a família para o estrangeiro por necessidade profissional dos pais proporcionaram aos filhos um período mais longo de escolarização em outro país. Os resultados dessa pesquisa revelaram que a oportunidade de estudar no exterior era vista pelos pais como uma possibilidade de aquisição de conhecimentos, abertura do espírito, de horizontes e de oportunidades de vida.

Na pesquisa com o segundo grupo, que reuniu os filhos de empresários, Maria Alice Nogueira objetivou conhecer as estratégias parentais e as lógicas das carreiras escolares de jovens pertencentes à escala social mais elevada do ponto de vista econômico independentemente do capital cultural possuído. O resultado desta revelou que os pais dos meios empresariais tentam orientar a seu favor as condições e as consequências da passagem dos filhos pelo exterior, afastando eventuais riscos derivados de um “alargamento” excessivo de horizontes e de oportunidades escolares e ocupacionais divergentes do mundo dos negócios.

Para os pais empresários, o mais importante é proporcionar aos seus filhos a aquisição de atributos sociais capazes de distingui-los dos demais, tais como: o estilo de vida cosmopolita, maior desenvoltura postural diante de costumes culturais diversificados, traquejo linguístico, etc. Nogueira conceitua o conjunto desses traços de “capital cosmopolita”. Este “capital cosmopolita” é o que confere prestígio ao indivíduo.

A intensificação dos intercâmbios pode ser explicada, segundo as autoras Nogueira e Prado, pela massificação escolar e perda de valor nos diplomas. Segundo as autoras, o aumento do fluxo de estudos no exterior teria se acentuado devido à demanda atual por novos atributos ou “diferenciais”. Assim, a mobilidade geográfica passaria a ser interpretada como competência desejada da prática ou do saber-fazer, avaliada como triunfo individual e pessoal, num contexto em que o cosmopolitismo se impõe como saber ou necessidade cultural em contraposição à imobilidade e ao confinamento ao nacional. 
Neste sentido, os estudos das autoras, apontam que a passagem pelo internacional é vista pelos familiares como locus de socialização importante na aquisição de uma educação ampla de valores, de personalidade e autonomia pessoal, tudo isso somado à rentabilização social.
Por fim, e não menos importante, citamos os estudos realizados por Ramos (2007) que buscou traçar o perfil – socioeconômico e acadêmico – e identificar as motivações que levam jovens universitários a participar do “programa de intercâmbio discente” da UFMG. Criado em 1996, o programa de intercâmbio assume acordos bilaterais selados com universidades parceiras no resto do mundo, possibilitando ao estudante de graduação cursar um semestre letivo numa universidade estrangeira. 
Além do fato de que a própria demanda (e valorização) por esse tipo de experiência acadêmica é condicionada pela posse familiar de capital cultural, em particular, pela detenção de certo capital de informações sobre o mundo universitário e seu funcionamento. O resultado da pesquisa confirmou que o perfil acadêmico desses estudantes universitários é bastante elevado quando comparado à média. 

Os critérios fixados para a candidatura já delimitavam um determinado nível de desempenho escolar, uma vez que a seleção dos beneficiários leva em conta, entre outros, o rendimento acadêmico no curso superior frequentado e a proficiência na língua utilizada pela instituição estrangeira para a qual se candidatou.

Nesse contexto o recurso ao internacional aparece associado à ideia de conversão de identidade e adesão ao espírito internacional.
Vimos com os autores acima citados que, para as famílias, a circulação internacional representa um trunfo essencial ao acúmulo de competências sociais, culturais e linguísticas. Os intercâmbios marcam um amplo diferencial no currículo de seus filhos capazes de proporcioná-los certa desenvoltura diante do internacional, que reconhecem e cobiçam, mas que só a precocidade da aquisição poderia proporcionar. É a partir desses autores que norteamos nossa pesquisa.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Como o objetivo do trabalho é identificar de que maneira a experiência de estudar em instituições no exterior contribui na trajetória escolar, formação acadêmica e na vida profissional, foi preciso ir até os agentes. Do período de 2004 até o primeiro semestre de 2011, 22 estudantes participaram do programa de intercâmbio, conforme dado da CCI (Coordenação de Cooperação Internacional) da UFPE. Do total de vinte e dois estudantes, dois são do sexo masculino e vinte do sexo feminino. A distribuição dos países de destino se dá da seguinte forma: dezesseis intercambistas viajaram para universidades portuguesas, quatro para instituições francesas e dois para instituições espanholas. 
          Para entrar em contato com esses vinte e dois sujeitos, enviamos um convite através de e-mail explicitando o objetivo do trabalho e convidando-os para participar do nosso campo de estudo, solicitando ainda a confirmação da sua participação em nossa pesquisa. Dentro do universo total de 22 participantes, apenas cinco confirmaram interesse. As cinco mulheres participantes desta pesquisa serão identificadas aqui como sujeitos (S1, S2, S3, S4 e S5) a fim de preservar suas identidades. Com exceção de S5 que viajou em 2010, as demais alunas participaram do programa de mobilidade estudantil concedidos pela Coordenação da Cooperação Internacional (CCI) da Universidade Federal de Pernambuco em 2009.

         O dia, a hora e o local para realização das entrevistas foram combinados através de e-mail ou telefone. Nosso instrumento de pesquisa foi a entrevista semidireta, também conhecida como semiestruturada, onde perguntas guias encaminharam o andamento da entrevista sem obedecer necessariamente à ordem que está anotada no roteiro. O entrevistador, desta forma, deixará que o entrevistado responda livremente, esforçando-se apenas para reencaminhar a entrevista para os seus objetivos quando deles esta se distanciar, colocando perguntas às quais o entrevistado não chega por si próprio, de forma natural e no tempo certo. 

A entrevista foi baseada nos três seguintes eixos: a) desenhar o perfil do estudante (dados gerais da família, relativos à residência, à demografia familiar, ao nível de instrução e à ocupação até a geração dos avós) que participou do programa de mobilidade estudantil internacional; b) identificar o que motiva o estudante a buscar essa modalidade de estudos; c) identificar as vantagens e desvantagens de participar da mobilidade estudantil internacional.
         Todas as entrevistadas foram informadas previamente sobre o tema e a média de tempo previsto para a entrevista. Para que não perdêssemos nenhuma informação, solicitamos a gravação da entrevista. Apenas duas alunas não autorizaram gravação (S2 e S4). S2 foi entrevistada em casa e S4 na UFPE. Preferiram não gravar para preservar suas vozes e por não quererem material registrado. 
I - CARACTERIZAÇÃO SÓCIOCULTURAL DAS ENTREVISTADAS
           Para entendermos de que maneira se construiu o desejo em fazer intercâmbio, entendermos ser necessária uma caracterização sócio- cultural das entrevistadas, pois, conforme pesquisas dantes apresentadas, entendemos que o desejo em participar do intercâmbio tem relação com a herança capital cultural e familiar. No que diz respeito a idade, das 5 entrevistadas, 4 possuem entre 20 e 30 anos e apenas uma, 64.  



 No que tange a relação entre o nível de instrução familiar das entrevistadas, chama a atenção o fato das mães apresentarem um grau de instrução maior que o dos pais. Enquanto os pais possuem em sua maioria nível médio concluído, as mães, em geral, são formadas por universidades públicas. Isso parece estar relacionado com o fato de que os avós maternos das entrevistadas apresentam um nível de escolarização maior que o lado paterno como se pode ver na tabela abaixo: 
Tabela 1: Distribuição das famílias de acordo com a ocupação dos avós maternos e paternos

	Avós Maternos
	Avós Paternos

	Ocupação avó
	Qntd
	Ocupação 

avó
	Qntd
	Ocupação avó
	Qntd
	Ocupação avô
	Qntd

	Ciência Contábeis (aposentada)
	1
	Administrador 

(dono de 2 restaurantes)
	1
	Dona 

de casa 

**
	4
	Comerciante

***
	4

	Dona de casa
	4
	Militar
	1
	Outros*
	1
	Outros*
	1

	-
	-
	Comerciante
	3
	-
	-
	-
	-


*** Sendo um dono de engenho / outro agricultor

** falecidos 

* não soube informar


          É possível perceber através das entrevistas, que além dos pais e avós, outros membros da família possuem curso superior. 


            Tomados em conjunto, esses dados desenham famílias, com nível de instrução diferenciado da média dos estudantes do curso de Pedagogia da UFPE e das Licenciaturas em Geral. Essas famílias, também foram chefiadas pelos avós, donos de engenhos, militares de alta patente e/ou funcionários públicos, desenham um perfil social elevado  que lançam mão de uma elevada mobilização escolar para suas proles. O que acarreta um perfil social mais elevado das intercambistas.  


           Apresentamos a importância do uso do capital social na construção das estratégias educativas. Assim, se por um lado o acesso às escolas de alto nível, as áreas do conhecimento de maior prestígio e aos cursos de idiomas, por exemplo, tem uma relação com o alto nível de escolarização familiar e/ou com as profissões que os membros dela exercem (em sua maioria, profissões não manuais), 
que demonstra o nível sociocultural das entrevistadas.






           Nenhuma das intercambistas apresenta receio em terem ido e mostram interesse em continuar os estudos sejam no exterior. Cada uma em sua singela experiência demonstrou a alegria por participar desse projeto de intercâmbio e adquirir saberes especiais. Curso de idiomas aparece como um diferencial. Apenas uma integrante precisou de proficiência na língua espanhola. Ao serem perguntadas se os pais com elas ou sem já haviam viajado ao exterior, constatamos que das quatro entrevistadas, apenas S5 já havia tido experiência de viagem ao exterior antes do intercâmbio pela Federal. Nenhuma afirma ter sofrido preconceito em Portugal. Mais uma vez foge à regra a sujeita S2 que em país de língua espanhola aponta a dificuldade aparente por ser brasileira e haver o estereótipo de prostituição à nação, fazendo-a passar por algumas situações de constrangimento em bares, locais públicos, ou mesmo Universidade.  


      Percebemos a ligação do intercâmbio com as escolhas futuras e a relação comm a profissionalização, pois, das cinco entrevistadas, três estudam no programa de Mestrado do Centro de Educação da UFPE e as demais pretendem fazer a seleção e continuar na vida acadêmica. Fator que se diferencia das escolhas ao exercer as demais funções possíveis a um pedagogo, como, o ensino nos anos iniciais de escolarização. 
    Outro fator interessa é que todas repetiriam suas experiências no exterior. Para S4 , por exemplo, “... logo que cheguei o mercado abriu as portas para mim. Trabalhei como professora de português para estrangeiros e foi o intercâmbio que me ajudou. Atualmente trabalho em uma grande escola do Recife como professora do 4º ano de história, português e geografia, mas quero minha carreira na educação superior.”. Está claro que para S4, o intercâmbio trouxe mudanças em sua trajetória escolar e perspectiva de vida. Ela passa a desejar níveis mais altos. 

CONCLUSÕES

             A viagem e contato no exterior aparecem como grandes diferenciais na carreira e currículo. O crescimento das taxas de escolarização e o acesso de novos públicos aos níveis mais elevados do sistema de ensino acarretam uma desvalorização dos certificados escolares (a chamada “inflação de diplomas”). Em decorrência, os antigos detentores desses bens tenderão a deslocar suas estratégias escolares seja em direção a níveis cada vez mais altos do sistema escolar (estudos de graduação, pós-graduação etc.), seja em direção a estabelecimentos, ramos de ensino ou tipos de escolarização mais seletivos ou mais raros (estabelecimentos de excelência, escolas internacionais ou bilíngües,estudos no exterior etc.), dos quais procurarão deter a exclusividade. 
             Entendemos que a amostragem é muito pequena em relação ao grupo total de intercambistas para tirarmos conclusões completas. Por isso, não se trata de falar de tendências, mas de uma primeira aproximação com o estudo sobre as práticas educativas de internacionalização, essa pequena amostra permite pensar que além do capital cultural, a rede de relações sociais se constitui elemento chave na construção de disposições sociais capazes de gerar ações, e práticas, internacionais de escolarização. 
              Contudo, parece-nos que seria pertinente acrescentar a nossas pistas explicativas a hipótese de que o fenômeno de internacionalização é dominado também por uma lógica de “distinção”, que ergue fronteiras entre os que se beneficiam de capitais internacionais e os que se limitam aos recursos nacionais, possibilitando não só atender às exigências contemporâneas do mundo do trabalho e da sociedade, como também favorece a construção da cidadania desse estudante quando o mesmo tem o privilégio de durante a sua graduação não só conhecer a diversidade sociocultural e regional do seu país, mas também de conviver com pessoas de vários países – alargando assim a sua visão de mundo, lidando e respeitando essa diversidade, promovendo desta forma a tolerância, o respeito, a aceitação pela diversidade cultural existente no mundo.

              Sabemos que a possibilidade de pleitear uma vaga em uma universidade internacional está inteiramente ligada à condição social e econômica do sujeito. E que se não tem capital, como no caso da S1, acaba construindo um outro canal que permite acumular algumas disposições sociais, capazes de gerar ou possibilitar investimentos mais arriscados. Concordamos com Lacerda (2010) que afirma que há aqueles que, mesmo sem boas condições sociais, apegam-se à escolarização, independente de suas origens, e fazem dela um investimento precioso pelo qual conseguirão sucesso e ascensão social. Claro que o trabalho para mudança de condições de vida é muito maior para os que não têm capital cultural, conforme mostram os resultados da pesquisa e que é preciso políticas educativas para redução da desigualdade social. 
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